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"Nós estamos nos comparando 
com os países industrializados, 
que nos comparam com as outras 
economias em desenvolvimento". 
O destaque, a seu ver, 
é que as reformas eco-
nômicas no Brasil es-
tão acontecendo num 
regime democrático, e 
foi nesse ponto, então, 
que ele descartou a hi-
pótese da rapidez pi-
nocheteana. 

Nessa escala técni-
ca de sua viagem de 
Estado ao Japão, o 
presidente brasileiro 
teve sua política ex-
terna comparada com 
a de alguns de seus 
antecessores — o ge-
neral Ernesto Geisel 
(1974-1978), que tentou ampliar 
laços com a Alemanha e o Japão 
para reduzir a dependência brasi 
leira dos EUA, e os presidentes 
civis José Sarney, Fernando Col-
lor e Itarnar Franco, que se con-
centraram na América Latina. 

A política externa de seu go-
verno é diferente "porque o mun-
do mudou desde a queda do muro 
de Berlim", argumentou Fernan-
do Henrique. Ele considera que o 
Mercosul é a prioridade da polí-
tica externa do Brasil, mas elo-
giou o esforço de diversificação 
do governo Geisel — um modelo 
que está de certo modo seguindo. 

Isso não quer dizer copiando. 
O presidente explicou que manter 

boas relações com os EUA lhe 
parece fundamental, e destacou o 
fato de o Brasil não ter hoje ne-
nhum contencioso com os norte-
americanos. Não se pode dizer o 
mesmo do Governo Geisel. Ao 
mesmo tempo, Fernando Henri-

que se 'propõe .a am-
pliar o modelo acres-
centando também a ên-
fase nas relações a 
China e a Índia. 

JAPÃO 

O presidente lem-
brou que sua viagem 
ao Japão coincide com 
as 100 anos de rela-
ções entre os dois paí-
ses, e será complemen-
tada com a esperada 
visita do imperador ja-
ponês ao Brasil em 
1997. Ele espera tam- 
bém concluir uma sé-

rie de acordos de financiamento 
com o Eximbank japonês esta se-
mana em Tóquio. 

Mencionou especificamente fi-
nanciamentos de cerca de US$ 2 
bilhões para obras no Estado de 
Tocantins, estradas de ferro e Ce-
nibra, uma de papel e celulose da 
Companhia Vale do Rio Doce e 
sócios japoneses em Minas Ge-
rais. "O importante é que não será 
só um financiamento, mas um le-
que de investimentos", ressaltou. 

Na esteira, informou que está 
muito satisfeito com a vitória de 
uma empresa dos EUA no, leilão 
de privatização de uma parte da 
Rede Ferroviária Federal, porque 
isso trará uma experiência impor- 

tante no setor para o Brasil — e 
vai ocorrer "de forma criativa, 
através de um arrendamento". 

Fernando Henrique aprovei-
tou para esclarecer que seu go-
verno é favorável a privatização 
do setor de telecomunicações, 
"mas uma privatização respon-
sável", com regras claras. Tanto 
para os investimentos do setor, 
que são planejados no patamar 
de US$ 40 bilhões nos próximos 
anos, como para a política de ta- 

rifas, que o investidor precisa 
conhecer previamente. 

Ele referiu-se também ao lan-
çamento do Bônus Samurai do 
Brasil no mercado japonês na se 
mana passada, assunto de sua 
conversa na noite anterior com o 
diretor da Área Externa do Banco 
Central", Gustavo sFranco, que 
retornava de sua viagem ao Japão 
para ajudar a venda do título. 

O presidente enfatizou qu o 
Bônus Sarnurai do Brasil pagou 
um prêmio de 285 postos-base 
(centésimos de ponto) sobre a 
Letra do Tesouro do Japão por 
cinco anos, enquanto a emissão 
do Eurobônus do país em ienes 
no ano passado pagará 410 pon-
tos-base por dois anos. Ele lem-
brou que a Nomura Securities 
tem uma rede de 10 mil vendedo-
res de bônus, que saem pelas ci- 

dades de bicicleta para vendê-los 
aos compradores finais. 

Os custos mais baixos e os pra-
zos mais longos refletem, a seu 
ver, uma nova confiança do inves-
tidor japonês na economia brasi-
leira, Fernando Henrique entende 
que o Brasil deve ser comparado 
mais com países como China, Ín-
dia e EUA porque têm populações 
grandes e territórios enormes. 

"Não é que nos consideremos 
melhores que ninguém", argu-
mentou, "mas é uma questão de 
proporções diferentes. Talvez se-
ja mais difícil fazer reformas no 
Brasil que no Chile pro essa ra-
zão. Ou também na Argentina, cu-
ja economia 'é maior mas que tem 
uma população mais homogênea". 

ESTATÍSTICAS 
O Brasil talvez tenha sua ima-

gem prejudicada no exterior por 
uma outra razão, de acordo com 
o presidente Fernando Henrique: 
estatísticas. Ele lembra que nos-
sas estatísticas são frequente-
mente desatualizadas, e espera 
que o presidente do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), Simon Schwartz-
man, que classificou como um 
técnico muito competente, pos-
sa resolver o problema. 

Mesmo as políticas internas do 
país sofrem com essas deficiên-
cias. Fernando Henrique citou o 
caso do recente fundo criado pa-
ra ajudar famílias com vários 
membros e renda de apenas um 
salário mínimo. Elas receberão 
uma ajuda do governo de um sa-
lário mínimo adicional. A expec-
tativa era de que cerca de 450 mil 
famílias se apresentassem. Surgi-
ram pouco mais de mil famílias 
pedindo o benefício. 

"Isso mostra que nossas esta-
tísticas—indicavam uma situação 
de pobreza muito pior do que a 
existente na realidade", acres-
centou. "Vamos então ter que 
dobrar a exigência de renda mí- 

nima, de um para dois salários 
mínimos, para ampliar o atendi-
mento à população pobre". 

SISTEMA FINANCEIRO 
As dificuldades do sistema fi-

nanceiro brasileirO não prejudi-
cam a imagem do Brasil no exte-
rior, na avaliação do presidente, 
que considera "a situação dos, 
bancos japoneses, por.exemplO, 
muito pior do que a nossa". Efe 
disse também que o livre fluxo ,  
de capitais externos entre os paí-• 
ses não é uma dificuldade só dp' 
Brasil, mas afeta igualmente os, 
países industrializados. 

O assunto emergiu em suas 
conversas com chefes de Estado 
nos EUA e, mais recentemente, 
em sua visita à Espanha. "Np,, 
nosso caso particular, estamos ,  
menos vulneráveis que muitos 
países, porque nossas reservas 
estão muito altas e parte consi-
derável se deve ao crescente in-
vestimento direto externo. Mas 
não há dúvidas que o fluxo do 
capital de curto prazo deve ser 
melhor monitorado". 


